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Introdução: De acordo com o documento da Base Nacional Comum Curricular (BNCC), um dos 

conteúdos indicados para as aulas de Educação Física escolar deve ser o conjunto de esportes de 

rede e parede de rebote, cuja lógica interna é a de enviar um implemento (bola ou peteca) para 

quadra (espaço) adversária com intuito de dificultar a devolução do oponente. Dentre as 

modalidades que integram essa mesma lógica estão o voleibol, tênis, tênis de mesa, badminton e 

squash por exemplo. Tradicionalmente o voleibol já é uma modalidade trabalhada no ambiente 

escolar, mas qual será a realidade das demais modalidades jogadas com raquetes? Objetivo: 

Verificar o número de publicações sobre a Educação Física escolar relacionado com os principais 

esportes de raquete, bem como a origem, idioma e modalidade predominante nessas publicações. 

Metodologia: Foi realizado o estado da arte nos periódicos nacionais e internacionais indexados na 

Qualis Capes na área 21 (Educação Física) sem limite inferior para data de publicação e com data 

limite máxima de dezembro de 2018. Foram utilizados para a busca os termos-chave: badminton, 

squash, tênis, tênis de mesa, esportes de rede, esportes de raquete e esportes com raquete, em 

português, inglês e espanhol. Resultados: Foram encontrados 237 artigos que continham os termos 

em seu título, resumo ou palavra chave. Desses, 207 artigos foram analisados e o restante excluído 

por não se tratarem de esportes de raquete. Da totalidade de artigos encontrados, 16 (7,7%) foram 

categorizados como sendo do campo da Educação Física Escolar. Apenas 1 dos artigos (6,2%) 

sobre Educação Física Escolar foi produzido por um primeiro autor brasileiro, enquanto a maioria 

das publicações é de origem dos Estados Unidos da América, sendo 8 publicações (50,0%). A 

França foi responsável por 3 artigos (18,7%), 2 artigos foram publicados pela Bélgica (12,5%), 1 

pelo Uruguai (6,2%) e 1 pela Austrália (6,2%). A maior parte dos artigos foi publicado em inglês, 

havendo 14 publicações (87,5%). Houveram também 1 publicação em português (6,2%) e 1 

publicação em espanhol (6,2%). O esporte mais abordado foi o badminton com 8 publicações 

(50,0%), 3 das publicações abordaram o tênis (18,7%), 3 estudos citaram em conjunto esportes 

coletivos e individuais (18,7%), 1 estudo abordou o tênis de mesa (6,2%) e 1 estudo abordou 

esportes individuais em conjunto (6,2%). Conclusão: Tendo em vista a indicação da BNCC e a 

maior afinidade entre o voleibol e a escola, observa-se uma carência de publicações sobre Educação 

Física Escolar e esportes de raquete. Dentre estas publicações, metade das produções é de origem 

norte-americana, assim como o idioma inglês e a modalidade badminton são predominantes. No 

Brasil observamos uma única publicação existente sobre tênis, nos mostrando a necessidade de 

estudos que tematizem e produzam conhecimento para subsidiar a prática dos esportes de raquete 

no ambiente escolar.  
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